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iante do quadro exposto pe-
lo professor Waldir Qua-
dros na página anterior, fi-

ca a pergunta: qual vai ser a reação
da classe média? “É uma incógni-
ta”, diz o pesquisador. Ele lembra
que o descontentamento da classe
média está sempre presente nas
grandes inflexões políticas do Bra-
sil, não sendo possível compreen-
der o golpe de 64, a campanha das
diretas, o impeachment de Collor
ou mesmo a recente eleição de Luiz
Inácio Lula da Silva sem conside-
rar o peso expressivo deste seg-
mento. O professor lembra, ainda,
que desde que se estancou o cresci-
mento econômico no final da déca-
da de 1970, ainda com os militares,
nenhum dos governos que se suce-
deram conseguiu dar uma respos-
ta à questão da retomada do cres-
cimento, frustrando as expectati-
vas da classe média e entrando em
crise política.

“Lula tinha aqueles 30% dos vo-
tos até que a classe média colocou
seu peso, elegendo-o na esperança
de mudanças. Embora minhas a-
nálises venham até 2002, é certo
que os dados da PNAD de 2003 e
2004 serão piores, com perda de
renda mais acentuada, assim co-
mo o desemprego. Converso muito
com as pessoas e vejo um senti-
mento que passou da desilusão
paraa raiva.Oqueaindaprevalece,
porém, é a confusão. Ainda não en-
tendem o que está acontecendo”,
afirma Waldir Quadros. Na opi-
nião do pesquisador, se a esperan-
ça em Lula realmente se frustrar,
será a frustração com uma alterna-
tiva de esquerda em geral, abrin-
do caminho para deslocamentos
em direção à direita.

O professor insiste que a única
resposta possível por parte do go-
verno é a retomada do crescimen-
to, pois a estagnação econômica é
a razão maior dos problemas bra-
sileiros. “Ocorre que defender o
crescimento implica em atacar es-
ta política econômica. Está cres-
cendo a oposição ao governo Lula,
inclusive dentro do Partido dos
Trabalhadores. No ano passado,
10%doPIBdoBrasil foramencami-
nhados para rentistas. É um país
que não investe. Se esses 10% não
fossem destinados ao pagamento
de juros e sim ao crescimento eco-
nômico e a políticas sociais, pode-
ríamos equacionar a crise”, critica.

Waldir Quadros observa que es-
ta crise envolve pelo menos 10 mi-
lhões de pessoas desempregadas,
sendo 3 milhões de jovens, sem
contar todos os trabalhadores que
estão precariamente empregados.
Defende que sem que se mexa fun-
damentalmente com a política e-
conômica, nenhuma medida pon-
tual dará conta dessa crise. “Só o
crescimento não basta, mas já de-
sanuviará o ambiente, tornando
possível ao Estado atuar em favor
daqueles que não forem contem-
pladoscomocrescimento.Semesta
pré-condição, o governo permane-
cerá impotente para enfrentar
problemas setoriais e sociais, ad-
ministrando uma massa falida”,
adverte.

Waldir Quadros reconhece que,
apesar da confusão, a sociedade
hoje se mostra mais crítica. No en-
tanto, julgaqueaclassemédia,pelo
menos, se deseducou, visto que
toda discussão relevante sobre a
crise econômica e os rumos do país
foi interditada. O pesquisador ob-
serva que essa discussão é vetada
pelo governo dentro do próprio PT,
sob o temor de afetar a credibili-
dade e mexer com os mercados. “A
sociedade está mais crítica, mas
também está menos preparada pa-
ra entender e perceber seus reais

interesses. Toda proposta que en-
volva mudanças na política eco-
nômica é vetada, principalmente
na mídia. Não tenho visto partidos
ou setores críticos buscando supe-
rar essa dificuldade de comunica-
ção. Precisamos romper essa ca-
misa de força”, apregoa.

Uma reação política pode ocor-
rer nas próximas eleições, segun-
do o professor do Instituto de Eco-
nomia. “Embora em nível munici-
pal, essa eleição já terá um caráter
plebiscitário, provavelmente a-
pontando algumas mudanças no
eleitorado. Eu me interesso princi-
palmente pelo comportamento
dos eleitores que não eram petistas
e depositaram sua esperança em
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Lula. Creio que muitos se sentiram
traídos por alguns comportamen-
tos do governo”, supõe o pesquisa-
dor.

Sobrevivência – A certa altura
da entrevista, Waldir Quadros
percebe que deixou de tocar em
dois aspectos importantes que con-
tribuem para a penúria da classe
média: o custo de vida e a tributa-
ção. “A classe média, na verdade,
está sobrevivendo, pois para man-
ter o padrão diferenciado que o
segmento almeja – escola particu-
lar, tarifas, internet, psicólogo –
seriam necessários pelo menos R$
10 mil por mês, considerando um
casal com dois filhos. Como conse-

guir tal salário nessa situação de
crise?”, questiona.

Quanto à questão tributária, o
professor observa que a maior par-
te da classe média assalariada pa-
ga imposto, respondendo pelo
grosso da tributação de pessoas
físicas. Ele mesmo faz as contas e
revela que no último holerite dei-
xou 32,5% de seus vencimentos
descontados na fonte. “É uma tri-
butação extorsiva porque o dinhei-
ronãoérevertidoemnada,nãoestá
melhorando em nada minha vida,
indo todo para o pagamento de ju-
ros externos e internos. Depois de
pagar esse imposto, ainda preciso
pagar a escola de meus filhos, mé-
dico, dentista, transporte, segu-

rança no bairro. Esta é a asfixia da
classe média”, protesta.

Em suas conversas, Waldir Qua-
dros colhe outros exemplos que re-
fletem, mesmo que sutilmente, o
tamanho da crise, como o de pais
que tiram o filho de uma escola
particular não para economizar
R$ 600 da mensalidade colocando-
o em unidade pública, mas para
matriculá-lo em outra escola par-
ticular que cobra R$ 200 a menos.
“Éumdesespero.Seamulherperde
o emprego, dispensa a empregada
para reduzir as despesas, cuidan-
do ela mesma dos afazeres domés-
ticos. Viver esta situação de forma
prolongada compromete a harmo-
nia familiar”, finaliza.

Segundo o economista,
descontentamento pode influir no cenário político

Apesar de estar envolvido com
pesquisas sobre a classe média
brasileira há 25 anos, somente
agora o professor Waldir Quadros
prepara o primeiro livro sobre o
tema. Ainda sem título, o livro
terá como base a tese de livre
docência do pesquisador � �As-
pectos da crise social brasileira
nos anos 80 e 90� �, já contando
com o aval de colegas do Instituto
de Economia que vêem a obra
como uma referência para pes-
quisadores interessados no es-
tudo de classes no Brasil. �Este
é o grande dilema de optar por
grandes temas, que exigem es-
tudos de fundo. Esse assunto
me consumiu mais de 20 anos de
pesquisa e apenas agora, apo-

“Lixeira rica”
sentado, é que encontro condi-
ções de publicar minha produ-
ção�, afirma.

Até recentemente, Waldir Qua-
dros orgulhava-se de ter uma �lixei-
ra muito rica�, com milhões de in-
formações, como censos inteiros,
que os computadores de época
eram incapazes de processar.
�Quando fiz o doutorado, cada ta-
bela que eu utilizava exigia três
meses de processamento em
computadores de grande porte.
Agora conto com um analista de
sistemas, o inestimável Gori, que
recicla meu lixo em microcom-
putador turbinado�, brinca o pes-
quisador. Na verdade, ele não es-
tava contente com os resultados,
por julgá-los inacabados, e recu-

sava-se a divulgar um trabalho que
depois precisaria retificar ou refa-
zer. �É um estudo complexo, iné-
dito, um retrato da estrutura social
brasileira�, adianta.

Waldir Quadros recorda a ex-
plosão da classe média na déca-
da de 1970, quando praticamen-
te dobrou de tamanho em compa-
ração à expansão ocorrida a par-
tir da década de 1930 e passando
pelo período JK. �Foi um paraíso
em termos de consumo, empre-
gos, de expansão da mobilidade
social. Vieram as multinacionais,
as estatais se expandiram e mes-
mo as empresas nacionais se mo-
dernizaram, ampliando seus
organogramas. Obviamente havia
o problema da ditadura, da perse-

guição política, etc, mas houve a
expansão também da educação
superior�, recorda.

O pesquisador optou por anali-
sar o período que vai de 1981 a 2002
para caracterizar o impacto social
da estagnação econômica no
país, que começa no fim do mila-
gre econômico. �É contraditório
porque em meados da década de
1970, a classe média, que foi uma
das principais beneficiárias daque-
le desenvolvimento excludente e
conservador, vai se voltando con-
tra o regime militar. Além da luta
democrática, contribui para isso
o fato de que o regime não conse-
gue dar uma resposta à falta de
crescimento�, relembra Waldir
Quadros.


